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l l11stração Port11.e11,•za 11 Serie 

D I GESTÕES Dll~ ICEIS 

SOMATOSE LIOUIDA 
reune, pois, que só este produto, o unico reconstituinte e cstoma
quico r ientificamente preparado, satisfaz por completo aos fins a 



9 da manhã. 
E111 Ostende a inda se toma banho. Nas praias 

lrancezas essn moda já quasi passou; e as damas 
de costumes leves, que d'antes iam á borda d'agua 
poisar para os fotografos preferem agora enver
gar o cmaillot• no proprio atelier do artisfa e to
mar poses de ondinas á beira d'um mar de pape
lão. A's 9 horas, porém, o banho d'Ostcnde é 
burgucz, pacato, sem interesse: Algés traduzido 
cm belga -os senhores sabem . .. A alta socieda

de dorme ainda o sono compensador d'uma noi
te do Kursaal. Depois, as primeiras . toilettes> 

freguezes do primeiro almoço rodeando as mezas 
em fórnrn de tun eis. Pelos caminhos que condu
zem :1 pra ia passam as primeiras •toi lettcs• ele
gantes da manhã. Ostende assume o seu aspéto 
de cidadesinha pimpante de cosmopolitismo e 
movimento. Os camelots• aprcgohm jc.rnaes em 
varias linguas. junto ás portas dos hoteis ven
dem-se flõres. 

11 da manhã . .. Meio-dia. 
A praia está cm plena animação e cm plena 

clegancia- como diria um cronista mundano do 
Oiario Ilustrado que Deus levou. Movem-se 

t-tm trteho da praia de º""'"d~. t-nAnho de soL 

•ão longas; os •petits dejeneurs sempre em atrazo. 
10 da manhã. 
O diq"" está concorrido; os •bars• :1 cunha com os 
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as cabines• que enormes cavalos conduzem até á beira 
do mar. Algumas, as de luxo são verdadeiros gabine
tes de •toilette. a que não falta o conforto. Os fotogra-



los movem-se cm bandos como os 
gafanhotos. Ha-os empoleirados no 
tejadilho das barracas; ha-os escon
didos por dctraz dos barcos; alguns, 

de calças •rregaçadas, dentro da agua, 
com o mar a chegar-lhes aos joelhos; ou· 
tros espreitando, pacientes, algum ines
perado abrir de porta de cabine. Por to
da a parte mulheres e homens, em •mail· 
lo! . Algumas, com o vestuario reduzido 
ao mínimo de extensão e de cxpcssura, 

r 

preslam·sc, 
com um sor
riso cm que 
o pudor não 
entra, á ad
miração das 
multidões li
bidinosas. E, 
ao vêl-as tão 
insolente· 
menle de; pi· 
das, eu nfo 
posso deixar 
de recordar 
o nome mo
tejado e a 
obra es teril 
de mr. Bé
renger. 

• 
\. . 
-~ 

Onde passará o verão mr. B<!rcngcr? Por certo não 
é em Paris. A sua ausencia é notoria. Ha oito dias 
que a joven •dansense• X dança nas folies d'Elé, de 
gambias nuas sem que o Prefeito tenha sido chama· 
do a tapar com o seu •pardessus autoritario a rosea 
sedução da sua pele ao léo. E é natural, de resto, 
que o respeitavel legisladc.r precise de repoiso. Um 
ano a fio, de casa e pucarinho com a 'Aoral Publica, 
é tarefa superior ás forças de qualquer: a velha ma· 
Irona é rezingona, tem a impertinencia propria da 
edade e essa ferocidade implacavel das. vieilles filies• 

r 

que odeiam 
os amôrcs da 
gente nova. 
Onde passa
rá o verão 
mr. Béren
gcr? .. • 

• . • 1 datar
de . 

A hora do 
almoço. Um 
grupo de ho
mens passa, 
sem chapeus. 
Levou-lh'os 
um pé de 
vento? Não,é 
a moda. Res· 
peitcmol-a. 

No meu 
notei encon· 
Iro um par 
que desde ha 
dois dias é o 

Mr. Bércn· 
gcr - os se· 
nhores sa
bcm-éaque· 
le ancião e 
membro do 
Senado lran
c e z, presi
dente, funda· 

1-Um banho dr ramllla. ~-A caminho das ondns 

dor e não sei se unico membro da Liga contra a por· 
nografia 'e, cm todos os campos, na tribuna j>arla
mentar e na imprensa, por todos os meios, pe a pe
na, pela palavrn, pelo exemplo, o mais esforçado de
fensor da Moral Publica. Esse homem do Senado é 
o inimigo mortal dos postaes bregeiros, das mulhe
res nuas, das cançonetas equivocas; não será njusto 
designai-o como a folha de vinha que a sociedade 
lranccza coloca diante das •loilelles sumarias e dos 
gestos sugestivos para que reparem n'eles os que da 
~ua existencia até então não tenham dado fé. 

têma de conversa dos hospedes e do 
pessoal, alvo de todos os comentarios, 
fito de todas as atenções. São, creio 
eu, francezes do sul: e le moreno, ela 
loira. Que fizeram? Coisa simples. 
Chegaram ao hotel e pediram um quar
to. Apresentaram-lhe varios com duas 
camas. Exigiram um só leito, grande. 
foi um :eboliço; houve duvidas; o 
pessoal todo c6rou. Afinal soube-se 
que no hotel não havia camas onde 
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co u bessem 
d uas pessoas. 
O pnr insistiu, 
porém ~ ameu .. 
ço11 que se ia 
embora. O es
cnndnlo subiu 
de ponto; foi 
chamado o ge
rente do hotel. 
Esse !unciona
rio declarou-se 
impotente ante 
tão grave pro
blema e cha
mou o palrão. 
E então o po
trão resolveu 
que de dois lei · 
tos se !izesse 

1-0 belo horrl,·tJ. t-Poo dtflctl. 3-Glna.suca sueca. 
3S5 

um. D'aí • ho
ras Ioda a gen
te no hotel sou
be do caso e 
toda a gente 
principiou 
olhando e o rn 
interesse esse 
homem e essa 
mulher que 
tanto tinham 
insistido para 
dormir n'uma 
cama :>Ó. 

Vrja o se
nhor - conta
va-me depois 
o heroe d'essa 
aventura-a 
moral hipocri
tn d'estes bel· 



lheres passeiam . ' vista de to~os, as ~::ilido a aualauer as Na praia, ªt o'hotel nao é oe ~ .. ~·~· n'11m f111~r n 



t-.\nlt" de entrar va lt~. ~ o bauho t-se.xo rorte· l m her-cu~ 

rio, o condul o, ao chefe º'~r. correu um tant 
E !Alguma coi~nJpelor que lá ~ ~spavori· 

ogo o oul . e novo>_. s _ava. 
. lia doi/~a amda_ com.oviJ~qu1riu esle. 
1aram no Ira· • ssage1ros de 1 •. 

· · · D'onde '" · • · que se bei-
•maillols• se ve que a 
Leopoldo' f~5311~e~hos ~~mr:i~~ r ~odos.os • muitas leguas o d rcge1;0 

P.et,aris. 
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Os regimentos de ar!. 1 e inf. 2 fi. 
zeram as suas marchas com a maior re
gularidade apesar do grande calor, sain· 
do um de Dois Portos e outro de So
bral de Monte Agraço, até onde tinham 
ido em marchas afim de se concentra
rem em Bucelas para os grandes exer
cícios. 

Anteriormente, porém, manobraram 
em Alqueidão de Santo Amaro com inex
ced vel perícia 

t-lofantar1a ? na serra da Çarreguelra. ! - Um descanço ua serra cta Carregue1ra. 3-0s onclaes ao! de Infantaria deUllhan
do no mnw~ o ltlnerarlo. 4-0 maJor .Pereka Bastos <>· chefe do estado mator, e os oflcJaes de tnraolarln !. 
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t-A onclalldade dt' Lnhrntarla 2 cm-descanço. i-l'm bh•ftt1ue do 2 de lnrnrHnrltL 3-A dhHrlbulç.ão do rnnt ho 
a lntant,.•·1 "' o)• 



Os recrutas que executa
ram os exercicios da repeti
ção no campo, as primeiras 
unidades que partiram, in
fantaria 2 e artilharia I, de
ram excelentes provas de re· 
sistencia, disciplina e apro
veitamento tatico, conforme 
foi declarado pelos respeti
vos comandantes nos seus 

1-0 comnndanle o..e tntnntt'trl~ 't com os onctaes do regimento. dli'IAlndo o 11.taqoc cootrn o rorte ele Al<1uetdüo. 
i-0 tenente eoronel. sr. ~nres 1h·trnco, comtmtl:une ele artllhlll' ltL 1. observando os 11 nbnlhOM do" oUclnes em 

\'OllA oo alto de ·retAee. :t-A t>nterla comand;:Htn peln cA111tAo Pnla. 1·egulta11<10 nll pontnrlM. 

361 



-
agradecimentos aos ofi· 
ciaes, gue devotadamen· 
te os coadjuvaram n'aque· 
la dificil missão. 

Durante alguns dias, le· 
vando a existencia de 
campanha, mais uma vez 
se afirmou a excelencia 
da nova organ isação do 
exercito. 

t-No motoho cio ItaPQso. no alto de Pera LOnga: a Infantaria atacando o forte de AJ<1uetdão. 
2-A; nrtll11arla oa estra<l3 do Sobral âs Cal<IRS. 
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Nas marchdS de Lis· 
boa a Sobral, nos ata

ques e defezas em Alqueidão e Bu
celas, artilharia e infantaria isso dei
xaram exuberantemente confirmado. 
Uma das notas mais interessantes d'es

sa mobilisação foi a vida em comum dos soldados vin-
dos de tão diferentes classes sociaes e eJ?ualitados no 
campo perante a disciplina, como sucede em todos os 
exercitos republicanos. Outr'ora podia dizer-se 
que o soldddo vinha apenas do povo, era escolhi-

do entre os operarios, os camponezes, os ho
mens de trabalho e sem instrução; agora todos 
os portuguezes de Iodas as sociedades são obri
gados a servir o seu paiz. Com a maior boa von-
tade eles o fazem, sendo hoje os soldados de 

infantaria, de artilharia, de cavai 1ria e ámanhã os medicos, os engenheiros, 
os jornalistas que com os simple> trabalhadores enfileiram, se associam e 
vivem na confralernisação da caserna e das manobras. Ladc a lado, dormin-

as. po~tçôe~ da tnra1HArll\ (JUC dC\'tnm prou•1tr 

do sob a mesma tenda, partilhando do rancho1 ajudando em todos os tra
balhos, sendo perfeitamente cguaes, esses solaados que manobraram nos 

arrabaldes de Lisboa deram a plena convicção de como o 
moderno sistema militar é es
plendido, dando os resultados 
agora tão eloquentemente mos
rados na mobilisação suissa, á 

qual o Kaiser teceu rasgados 
elogios. 

Em Portugal, com o decor
rer do tempo, chegar·sc-ha ao 
mesmo, podendo-se, nas terceiras 

manobras, mobi lisar d u
ztnlos mil homens, 
movendo-se ao mes· 
mo t<!mpo. 
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As escola~ de rcpetlcão: A artilharia lnStaJaoc:io-se no a lto de Tetacs, perto do Sobral d.e l\IOnle Agra(:o. 



t-0 regimento de lnfant.ul:t 18 em ll.'lrcelos: Formatura na roa u. \OtOolo narroso. t - .\ marcha dt lnraot..arla tx o& Podte 
~e l\arctlo'I. (Cllrhh. en,Jados pelo correspontltulf do ~t'ulo •• sr. Placldo J.ameJ&.;.), 3-liruPO de metralluuloras n.• 3. 

oo canu.lO Mou.slnho d' Albuquerque. em l·'anlallcAo. (c.;liché Ah'aro Martins). 
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A INDUSTRIA DA LIMA EM VIEIRA DE LEIRIA 
A Vieira é talvez mais falada pela sua 

praia lindissima, que fica a 3 kilometros 
da vila, e pela <aborosissima sardinha que 
n'ela se pesca. do que pelas suas exce· 
lentes limas e machados. Estes dois ins· 
trumentos são tão inseparavcis do serra-

dor como é a serra. E os melhores serradores 
são'da Vieira, explicnndo se assim porque a li
ma e o machado saem d'u1i com o cunho de 
perfeição, 

onde vae muito 
o brio do !abri· 
cante, mas onde 
não vae menos 
o empenho pa
triotico de mu
nir com instru
mentos seguros 
detrabalhoaque
les que deban
dam pelo paiz 
e por terras de 
Hespanha e do 
Srazil a ganhar 
a vida. 
li' Se a Vieira 
nio tiv esse este 
recurso, ai! d'e
la, com a pavo
rosa e inexpli· 
cave 1 escassez 
de peixe que se 
está dando na 
sun costa e com 
as exiÇ"encias 
extorsivas da 
administração 
do pinhal de Lei
ria, feitas á po
b r e gente que 
tem as suas bar-
raquinhas de madeira na orla areenta do pinhal, ou 
conseguiu á força de muito trabalho lixar uma nes: 
ga d'areia onde plantar uns pés de couve. 

O fabrico de limas na Vieirn anda lradicionalmen
le tirado ao honrado nome da família Fétcira, fami· 
lia nuu1crosa, hoje dividida em casas importantes. 
Estivémos na do sr. Joaquim To-
mé Féteira, um porluguez de tão 

rija tempera come. a das suas limas, um 
cavaqueador inlert>ssante, apaixonado 
por assuntos de higiene e medicina, de 
que se revela grande conhecedor. Nun
ca nos esqueceremos da sua galharda 
hospitalidade, nem da organisação en
cantadora d'essa lamilia d'nrtistas. Trabalham ele e 
os filhos 1odos na perfeição, incluindo as meninas. 
Trabalha lambem sua esposa, tendo.a nós vislo exe-

cutar o '-Picado .. 
de uma lima 
com uma certe· 
za e rapidez 
ad mi raveis. 

Cada um tem 
estabelecido o 
seu ordenado e 
numero d'horns 
de trabalho e 
cumpre rigoro· 
sarnente as suas 
obrigações, co
m o as outras 
pessoas que vão 
de 16ra trabalhar 
nas suas ofici· 
nas, das quaes 
saem todos os 
anos dezenas de 
milhares de li· 
mas para o paiz, 
Srazil e Hespa
nha, pois que o 
fabrico nacional 
ainda se não dei
xou vencer pelo 
estrangeiro. 

Pena é que os 
governos não te· 
nham dispensa· 
do a esta indus· 

Iria uma proteção que lhe permita um desenvolvi
mento que a torne uma das primeiras do paiz. 

! t-s·uma dns onclnM <lo sr. 1' ... telra. i-0 sr. JOaQulm Tomé Fetelrn e sua ttunlllA 
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O REORESSO DAS MANOBRAS 

1-0 cherc.•do estado .. maior, o mtnlatro dn ,:merra, o 1tenerAI da divisão. no dia da chegada dos regtmeotos a t.Jsboa. 
!-Arttlharla 1 Dâ \'Olfn das manobras. 
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rn,antarla ~ d.t.scendo ft A\tnlela 
(la Liberdade 

depoh ona Ull\nObra.s ondo lt\ mostrar<\m 
as gorrrn(li•s <1ualtc:ta(les d(.\ \'fgor 

e rt'Slstencla dos soldndos 

cutchts de R~nolle)) 
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FIGURAS 

Apareceu um no
vo romancista, o sr. 
dr. Augusto de Br i
to, que, com o seu 
livro Flór de Laran
jeira, acaba de fazer 
uma estreia auspi
ciosa como poucas, 
narrando, n'uma lin· 
guagem bem portu
gueza. uma interes· 
sante historia. 

E FACTOS 

369 



A VISITA DO l(AISER A' SUISSA 

O imperador Ouilher· 
me assistiu ás manobras 
dos regimentos da con
federação helvetica e 
ficou, ele o soberano 
mais devotado ás cou
sas militares - entu
sia~mado com a esplen
dida organisação d 'a· 
quele exercito de que 
todos cs cidadãos suis· 
sos fazem parte e que 
hoje já é um poder for· 
midavel no paiz neu· 
tro mas que admiravel
mente se pódedefender. 

Duzentos mil homens 
em pé de guerra se con· 
segue na confederação, 
além de mais duzentos 
mil da reserva sendo 
curioso como os suis
sos, que foram sempre 
os valentes soldados de 
aventura ao serviço de 
extrangeiros, estão ago· 
ra cheios d'um espirito 
positivo não tendo per
dido todavia cousa ai· 
guma das suas brilhan
tes qualidades de guer
re iros. Em 1910ocoronel 
Spr_echer já se exprimia 
assim : •Devemos con-

vencer-nos dia a dia de 
que, se a independencia 
da patria o carecer, po· 
deremos entrar n'uma 
guerra não sómente de· 
fensiva mas francamen· 
te ofensiva.> 

Realmente com uma 
grande tenacidade, com 
persistencia sem Cjtual, 
com um alto cspirito, 
a Suissa organisou o 
melhor dos exercitos 
que o kaiser viu mano· 
brar entusiasmado ao 
lado do velho presiden· 
te da confederação. 

Os oficiaes francezes, 
e entre eles o ~eneral 
Pau, que assisham as 
manobras, viram o kai· 
ser, a pé, n'uma linha 
de atiradores, falando 
com os soldado~ e ou
viram um sargento suis
so exclamar: •O nosso 
tenente dá-se mais im
portancia que o impera
dor•, o que demonstra 
a afabilidade do sobe· 
rano e como manteem 
a d isciplina os oficiaes 
d'esse esplendido exer· 
cito democratico. 

t-0 Imperador (;ullhermc com o t>reeldento dó Sulssa, sr. I'orrer. t - Gullllerme n rauando em re,·lsta o romoanhln da honra. 
- (CllrtaCs oe1hu1) 
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Pcira õe Süoto ff ntonio 

A feira de 
Santo Anto
nio em Vi
nhaes é das 
mais conror
ridas, pois de 
muitas l e
guas em re
dondo vem 
gente para as 
t r a n'.s ações 
no excelente 

EM 

merca<lo. 
Com bailes 
e descantes 
decorrem as 
festas tradi
c i onaes em 
que se desa
fogam os es
piri tos e se 
fazem bons 
negocios. 

f! 

t-Na reira de santo Antonlo: l'uendo compras. 't-Vendti de aneis. 3-Trecho do mercado_ de gado. 
'lllchés dO sr. Ansttmo OlU) 
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~scota )\otmal a.o 'Jot\o 

t-AJguns crabalhos manuaes exerutados pelos Pro· 
ressores 1>rbnarios que rreQuema.ram o curso de mr. 

Oest.anbe:rg 
~-Grupo de orotessores e professoras Que treoueota .. 
ram o c111·so <te mr. oestanhertt. AO e.amo, no 3.• pia· 
oo. mr. Destanberg. tendo ao lado d.lrelto os srs. r.o
ves d'Ara.uJo. secrewrlo da 3.• clrcumscricão escolar. 
e Parada 1.ell.Ao. atrctor da escola normal, e ao lado 
es<ruerdo o sr. Henrique de Sanl'Ana. PrOfell$Or da 
escola normal e meml>ro da direção <lo Stndfcato. 

(C:llché A 1' a o ~larllns) 

Os trabalhos manuaes que os professores das 
escolas normacs frequentam vão ser d'uma gran
de utilidade, pois irrad iarão para o ensino pri
mario onde se aproveitarão muitas aptidões. 

No programa d' quele ensino já havia o tra
balho manual agora posto cm vigor n'urna me
dida louvavel pelos seus resultados reconheci
damente praticos. 
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Na Povoa de Varzim 
Uma festa da colonia balnear 

1-A~Péto do •J)lf'~ntc,. promo,•ido peln rolonla balnNLr do Varzim C' 1>elo sr. dr. 1.-raoctsco Machado. em honra do ,1". Jo.aqutm 
dt" r:astro. de \Ili• Cova. que sc- llOrlOu herot.cameute quttnd.o da tent..'lth•a monarqulca sobre Ptlguetra"· e (IUe "e rNlkou em 
r:~plobelra na margem do rio ~te~ i-l·m trecho da mesa. l-Oulri) a.!f)é:to d• rena. (<.UC'hi-s do totoararo amador .... ,, João 

A. Pertlra). 
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FESTA MILITAR EM SETUBAL 

Os recrutas que se incorporaram em infan
taria 11, aquartelado em Setubal, fizeram o 
seu juramento de bandeiras. 

Foi uma bela festa, incontestavelmente, das 
mais excelentemente organisadas. Os oficiaes, 
srs. coronel Xavier Libanio, major julio d'Oli
veira e professor Marques Catarino proferi
ram entusiasticos discursos, cheios de patrio
tismo, citando exemplos das nossas grandes 
glorias militares e do seu amor e de· 
dicação pela sua patria. Seguiu·se 
cerimonia do juramento, após a 
qual o povo que assistia ovacio-

t-·~a parada. antes do Juramento. ~~Alto em altura. 3-Salto de costas. 1.-SO.llo de trent,., 
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nou com delírio os soldados á 
sua passagem. 

Concluída esta cerimonia, reali
saram·se varios jogos sportivos, 
sendo o programa cumprido ri: 
gorosamente, notando-se em lo· 
dos os soldados a excelente peri-
cia com que executaram todos 
os numeros, alguns, como os da 
ginastica, bem difíceis. 

Os dignos oficiaes foram, para 
todos os convidados, de uma ca
tivante gentileza e d'uma requin
tada amabilidade que muitos~os 
penhorou. 

As fotografias que acompanham este 
artigo são do alferes de infantaria n.º 11 

375 

a-o d•.,curso do prorcA~or oor o<·nslflo 
do Juramitnlo de bundt'lrft~ 

sr. Luil Pamplona, que as offereceu 
á /111sfra+ão Port11gueza. 

j ost:_1AGOST1l"llO p \t.1.0. 
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FIGURAS E FACTOS 

1- Em .Extremoz: a me· 
renda detnoc•·auca na 
quinta <10 CereJal. (C:ll-

Cll6 do sr. Grlncho) 
2-As treaoças do Ceo
tro Alexandre nraga 
Que toram premiadas. 

Os centros re
publicanos, ape
sar do advento do 
novo re g ím en, 
continuam com a 
sua propaganda 
educativa alivian
do em parte o es
tado e ce lebrando 
em parte o apro
v eitam ento dos 
seus alunos com 
sessões solenes, 
onde são d istri
buídos premias, 
como sucedeu ha 
das no Centro 
Alexandre Braga. 

.\-As creanças da cantina d.e s. Miguel d·A1tama aue estilo instaladas 
no AlfellC n gosarem as feriai;. 
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3 - As creanças d 
Junção do Bem. Que 
,·ão tomar banhos a 
Caxias. esperando o 
comboio na est.aç.Ao do 

Caes Sodré 
(Cllcnês de l.lenollel) 

As juntas de 
paroçiuia inicia. 
aram a obra das 
cantinas escola
res, ás quaes se 
deve essa esplen· 
dida ação dos 
banhos ás crean
ças dos bairros 
pobres que, por 
conta d'aquelas 
agremiações são 
levadas ás praias 
visinhas onde 
lhe são lambem 
fornecidas refei
ções. 



. , 

) 

t-coru1•0 das cre-3nças dn" C'Anltna .. 
e"l:coJM·r .. Que vlll a banhos & T1·arartn. 
2-<> )l\C't' •Albert•, n bordo do <1ua1 
&e <tli tn r unr o tio <10 ex-rei. d<• ti!Ul .. n· 
f:{rm para •tombatm. mns cmdt' se a1>u
r-Oll oue ,-IAJa,·a 9 orlnf'll)f! 1.ul1 l .. trnan· 

do com alguns amlR'O!l. 
(C:llchê!l. de Benolltl} 

3-A ,.l"lt.a. do chefe do E!\· 
todo ao camp0 eot.rtnchef· 
rado diO lado sul do TtJo: 
O tmban:1ue do ~r. Pn<tl
dt-01,. da Reptsbllca na oon
tt da Parcer\a com o mlnls. 

&ro dA Guerra. 
4-.\ cle~Pf(llda <lo Presl· 

dentf" 11a. Hepub1tca. 

O chefe do Estado 
visitou as fortalezas 
da margem sul do 
Tejo acompanhado 
pe los oficiaes das 
respetivas unidades 
e pelo sr. ministro 
da Guerra. 

O yactlz Albert, que 
navegava com o pa
vilhão da divisão na· 
vai da reserva ingle-
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za e que fundeou no 
Tejo durante um dia 
e uma noite, foi objeto 
d'uma grande vigilan
cia pois se dizia Que vi· 
nha a bordo o ex-infan
te O. Afonso com des
tino a Bombaim. Assim 
o tinham anunciado te
legramas de Bresl para 
os jornaes francezes e 
d' aí transmitiu-se com 
todo esse alarme. 

Entretanto o fio do 

ex-rei encontrava-se em Aix· 
les·Bains e quem viajava a 
bordo ,do esplendido yact/1 
era o principc Luiz Fer· 
nando, que foi vi si 1 ado 
pelo ministro de Hespanha 
em Lisboa, visto ser filho de 
uma infanta hespanhola. 

o 



1-!'\a Guarda: o admlolslr•· 
dor do cooctlbo. !-O aõml· 
ni3trador do concelho <la 
Guarda. tenente proressor de 
tG d'lnraolt\rla, sr. João Soa· 
res exPllcando ao l>O"º de 
Adão as 1011 dt\ ltepubllca.. 

(Cllch6 A)'rCJ dn Guarda) 

O administrador da Guarda 
tem percorrido os logares do 
seu concelho fazendo a propa· 
ganda das leis da Republica, o 
que tem dado otimos resultados. 
O povo escuta atentamente as 
palavras do conferente que, nas 
suas exc:ursões, esplendidos ser· 
viços tem prestado ao regímen. 

I 

.i-CruPo c'vll dereza da ne1>ub1lea tm l'C'lguelras. que entrou ern Cabeceiras de Uasto. Juntamente com M tropas, no dia 9 
de Julho: No ortmotro plano semadoa. da es<1uer'1a l>'ota a dlrett.a. trs.: Antoulo Lulx da Slh·a, Mlguol Pinto de I"lguetr-:de, 
di-. Aotonlo t--hun de SamDAto e cas1ro (ndmlnlstrt\dor do concelho), Alvoro Gosta (comandante do derrtncamento>, PrancJs .. 
eo Porreiro. (lo Cunha Lemos, Manuel J0~6 on (:0SL3 e Antonlo .1os6 da Cunha JteJgueJras. No 11.• DIAno de r>O: srs. dr. Alberto 

Cosi.a Leite e Alex.andru Sampaio. 
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Peniche é o po
voado dos pese.a· 
dores de lagosta, 
das grandes com
panhas que, de 
paes para filhos, 
se exercitam no 
mister, com as 
suas artes e os seus 
covos, os instru
mentos de pesca 
d'esse crustaceo 
que tem a fama 
de excelente, 
pescado n'aque
las aguas. 

Os barcos vão 
para o mar tripu· 
lados por tres e 
Quatro homens e , 
lançam as artes 
que se vão le
vantar no dia 
seguinte ou os 
covos e cachoei
ras Que se ati· 
ram e recolhem 
no mes· mo dia. E' aquela pesca uma 
grande fonte de receita i)ara Peniche; 
é mes- mo o seu melhor rendimento e 
d'ele se alimenta aQuela população de 

-

pescadores que, com a gente de Viana do 
Castelo, faz o trabalho quotidianamente. A la
gosta vende-se cara; ha até quem venha espe· 
cialmente buscai-a a Peniche, em barcos, 

principalmente 
para França e 
Hespanha, onde 
o crustaceo é 
apreciado como 
um mimo raro. 

--

Vendem-<Se a Ire· 
zentos e a quinhen· 
tos réis cada uma e 
isso demonstra bem 
o rendimento enor· 
me que da sua pes
ca vem. D. Louren· 
ço Zaragoza e Joa· 
quim Petinga são 
os maiores agentes 
de exportação na 
vila. Em grande 
parte tem diminui· 
do já a exportação, 
tem baixado, mas 
ainda assim não 
deixa de constituir 
um grande movi
mento de dinheiro. f- Oesemalband.o l&R'O&tas. t-Uma canüa de oesca da la.gosta. 3-Chaluoa tranceza ancorada 

em urotões: • la.raplos ... como \•u_tgormente são conhec1dllfit 
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~ - .-P1rata1J• (thalul"3" tranceza.s da 
l)e'tCA da lfl«O"l& attlbad&S) 

~-Compranclo 1nro~ws pnra bordo dos 
ntwto11 trancrze3. 

setenta e quatro mil seiscen· 
tos e vinte réis. 

Essa baixa alanl'a os pes· 
cadores Que outr'ora tinham 
maiores salarios e faz·lhes 
crescer o odio contra os bar· 



cos francezes e hespanhoes -
os piratas, os larapios, como lhes 
chamam -51ue veem á pesca nas 
aguas pemcheiras e levam as 
boas lagostas portuguezas pa· 
ra os mercados estrangeiros. 

Depois d'aí lambem a carestia. 
do crustaceo entre nós, onde 
ultimamente ainda foram vendi· 
dos seis que apareceram na pra· 
ça para bordo do yacht Albert a 
dois mil réis cada. 

Sem essa 
concorrencia 
pode riamos / 
obtel·as a 
seiscentos 
ou oitocen· 

t- 1.e,·and.o eo,·o~ p.nrn o mar. :!-ChaJ 111~ frflnteza <los com· 
orodores d:u l1t1lOttUh1, 3-\'frelr-os n~os pnrn lngostas no 
Sel"rO da Camb1)a (l'enl.'h(' de Cima> t-C:a,·o A moda de Fun· 

e.a aprcenelldo no m1tr ao.;i pcscadort• fraocezes. .J • 

tos réis, mesmo em epocas :de grande es· 
cassez, como sucedia a'nda ha um ano, mas 
desalojadas pelos covos francezes sobretudo, 
as lagostas rareiam e começam a ser um mi· 
to as esplend idas saladas que com elas se fa· 
bricavam e eram a del icia, o aperitivo, o so· 
berbo petisco, apreciado corno um•prato bem 
nacional. 



1 

' 

A•péto 40 Jantar ofcrcclUo pela coloula alcmA ao norn ministro 4• •\lem~oll• em Lls)>op. 1r. ar. llQscn, 



Os ~realistas portuguezes passam no Tejo 

t, 3 e 4-A bvrdo do •'rucumao• dt.n'ante a t"Slada no Tejo. !-O •Tucuman• a bordo <to qual 1>assaram no 'rtJO 
Gt conspiradores C'Olll destino ao nrM:ll-(Cllchés de nenollel) 
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